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APRESENTAÇÃO

Se em todas as ciências o homem é o sujeito do conhecimento, que se dedica à 
apreensão da realidade em seus vários objetos, nas Ciências Humanas o ser humano, 
além de ser o sujeito do conhecimento, é também o objeto do conhecimento. Tal 
característica traz desafios epistemológicos muito específicos às Ciências Humanas, 
dando destaque à questão da objetividade versus subjetividade, ou da parcialidade 
versus imparcialidade nos estudos de tais ciências.

E observar Ciências Humanas por meio da evolução tecnológica, é necessário 
olhar a tecnologia como um conceito extenso que pode significar muitas coisas para as 
pessoas, assim sendo: “tecnologia é um sistema através do qual a sociedade satisfaz 
as necessidades e desejos de seus membros”. Esse sistema contém equipamentos, 
programas, pessoas, processos, organização, e finalidade de propósito. Nesse 
contexto, um produto é o artefato da tecnologia, que pode ser um equipamento, 
programa, processo, ou sistema, o qual por sua vez pode ser parte do meio ou sistema 
contendo outra tecnologia.

Os autores deste e-book utilizam as diversas formas de compreensão, intervenção 
e tradução da realidade e das ações humanas, de modo que as inúmeras tecnologias, 
(linguagem oral, escrita, do corpo, cartográfica, digital e de comunicação), sejam 
utilizadas como mecanismo de apropriação do mundo e entendimento das ações 
humanas e das sociedades nos diferentes espaço/tempos.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira
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CAPÍTULO 2

MULHER NEGRA COMO TEMA DE PESQUISA: ÁREA 
DE HUMANIDADES NO BRASIL 

Núbia Oliveira Alves Sacramento
Universidades Católica do Salvador 

Salvador – Bahia 

Isabel Maria Sampaio Oliveira Lima 
Programa de Pós-Graduação em Família na 
Sociedade Contemporânea da Universidade 

Católica do Salvador 
Salvador – Bahia

RESUMO: A adoção do sistema de cotas 
raciais nas universidades brasileiras tem 
revelado, sobretudo, o crescimento do ingresso 
das mulheres negras no ensino superior. 
Paralelamente a este fenômeno, surgem novos 
Grupos de Pesquisa que abordam a temática 
racial nas mais diversas áreas do conhecimento. 
Apesar dos diversos temas relacionados à 
categoria gênero, a pesquisa específica sobre 
a mulher negra no Brasil não constituía assunto 
comum nas universidades. O objetivo do 
presente estudo é identificar como os Grupos 
de Pesquisa da área de Ciências Humanas 
nas universidades brasileira integram o tema 
mulher negra. Adotou-se método de caráter 
qualitativo, com levantamento dos Grupos 
cadastrados no Diretório da Plataforma Lattes. 
Procedeu-se, também, à identificação de 
documentos nacionais sobre o tema quanto aos 
dados demográficos e de natureza social.
PALAVRA-CHAVE: Mulher negra, Ciências 

humanas, Pesquisa.  

BLACK WOMAN AS A RESEARCH THEME: 

HUMAN SCIENCES AREA IN BRAZIL

RESUME: The adoption of the system of 
racial quotas in Brazilian universities has 
revealed, above all, the growth of the entry of 
black women into higher education. Parallel 
to this phenomenon, new research groups 
that approach the racial theme appear in the 
most diverse areas of knowledge. Despite the 
various themes related to gender category, 
specific research about black women in Brazil 
was not a common subject in universities. The 
objective of the present study is to identify how 
the Research Groups of the Human Sciences 
area in the Brazilian universities integrate the 
black woman theme. A qualitative method was 
adopted, with a survey of the groups registered 
in the Directory of the Lattes Platform. National 
documents about the subject were also identified 
for demographic and social data.
KEYWORDS: Black women, Human sciences, 
Research.

1 |  INTRODUÇÃO

Com suas origens na Itália, França 
e Inglaterra no início do século XIII, as 
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universidades representaram, apenas uma parcela do que se entende como ensino 
superior. Inicialmente, estas instituições pautavam os seus objetivos nas denominadas 
funções clássicas da universidade, tais como a conservação e a transmissão da 
cultura, ensino das profissões, além da ampliação e na renovação do conhecimento 
(MENDONÇA, Ana Waleska P.C.; 2000). As marcantes reformas observadas desde 
o início do século XIX no continente europeu apontavam para um horizonte de 
redescoberta das concepções acerca da universidade. 

A formação dos jovens brasileiros, inspirada na diretriz humanista dos Jesuítas, 
era voltada, sobretudo, para o Direito, curso que podia vir a ser feito exclusivamente 
em Coimbra, pelos abastados filhos de proprietários de terra da colônia, a partir do 
século XVII. Data de então, igualmente, a   formação em Medicina, obtida na França., 
enquanto os jesuítas visavam criar na colônia, ao longo do tempo, uma elite que pudesse, 
gradativamente, assumir e sustentar a administração (ALMEIDA, 2007). Com esta 
marca original de colônia, o ensino superior nasceu no Brasil desprezando a pesquisa 
e a extensão (MAZZILLI, Sueli; 2011). A formação em Engenharia, originalmente 
vinculada à área militar e de defesa, veio integrar uma escola politécnica apenas no 
final do século XIX. A implementação da universidade enquanto instituição no Brasil, 
portanto, foi tardia, seja pelos interesses econômicos concentrados na monocultura, 
seja pelo deslocamento intelectual estar centrado na Europa. A resistência ao ensino 
superior no país advém destes aspectos e do reconhecimento quanto a vir a ser mais 
adequado que as elites da época buscassem às universidades europeias, para realizar 
seus estudos superiores (FÁVERO, Maria de Lourdes de Albuquerque; 2006). 

A Universidade do Rio de Janeiro, primeira universidade brasileira oriunda 
da iniciativa do governo federal, enfrentou diversos desafios políticos. Enquanto 
resultado da união das três escolas superiores criadas no período monárquico, as 
Faculdades de Direito, de Medicina e a Escola Politécnica, serviu de modelo para a 
Universidade de Minas Gerais fundada em 1927. À época, os requisitos para a criação 
das universidades limitavam-se apenas às questões de ordem financeira e material 
e não havia exigências em relação às atividades que deveriam ser desenvolvidas 
por estas instituições. Este modelo institucional acolheu uma parcela muito restrita da 
sociedade, a elite econômica e intelectual da época, interessada principalmente na 
ascensão social e política, proporcionando pouca relevância para a sociedade como 
um todo (MAZZILLI, Sueli; 2011).

Apenas no início da década de 1960, no Brasil, os debates sobre a universidade 
são ressignificados. Através da União Nacional dos Estudantes (UNE), as discussões 
sobre a universidade tem como pauta principal questionar para quem e para que serve 
a universidade. Este novo paradigma proporciona um novo olhar para a universidade 
entendendo-a como um espaço capaz de contribuir para a transformação estrutural da 
sociedade (MAZZILLI, Sueli; 2011).

As discussões a respeito da ideia de uma universidade autônoma, gratuita, 
democrática e voltada para questões sociais, sem dissociação entre ensino, pesquisa 
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e extensão, ganhavam cada vez mais força nos anos 80. Entretanto, apenas com 
o advento das ações afirmativas no cenário brasileiro a universidade acolheu, pela 
primeira vez na história, um novo alunato. A Constituição Federal Brasileira de 1988 
traz em seu artigo 206, inciso I, que o ensino deve ser ministrado respeitando o 
princípio da igualdade de condições para o acesso e permanência nas instituições de 
ensino. Diante desse preceito constitucional, foram criadas políticas de inclusão social 
implementadas com o propósito de reduzir as desigualdades sociais existentes desde 
a formação do país. A reserva de percentual de vagas nas universidades públicas 
destinada a estudantes mediante critérios socioeconômicos e étnicos começou a partir 
de 2003, beneficiando, primeiramente, a Universidade do Rio de Janeiro (UERJ) e a 
Universidade de Brasília (UnB). 

Apesar do evidente crescimento do ingresso das mulheres negras no ensino 
superior, proporcionado pela adoção do sistema de cotas raciais nas universidades, 
há um lapso na abordagem da temática racial, sobretudo na interlocução entre gênero 
e raça. O objetivo do presente estudo é identificar como os Grupos de Pesquisa da 
área de Ciências Humanas nas universidades brasileira integram o tema mulher negra. 
Adotou-se método de caráter qualitativo, com levantamento dos Grupos cadastrados 
no Diretório da Plataforma Lattes. Neste processo, realizado em maio de 2018, portanto 
mais de um século após a libertação da escravidão, inseriu-se a palavra-chave Mulher 
Negra no termo de busca deste Diretório, aplicando-se a busca nos campos: Nome do 
Grupo, Nome da Linha de Pesquisa, Palavra-Chave da Linha de Pesquisa e Nome do 
Líder. Além do levantamento, procedeu-se à leitura de documentos nacionais sobre o 
tema relativamente aos dados demográficos e de natureza social de aspectos relativos 
a gênero e raça no Brasil.

O motivo pelo qual foi escolhida a área de Ciências Humanas advém, sobretudo, 
pela relevância da temática Humanismo que constituía o tema eixo do Congresso 
Brasileiro de Humanismo Solidário para o qual o presente artigo foi escrito.

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Identificou-se um total de 9942 Grupos de Pesquisa da área das Ciências 
Humanas cadastrados na plataforma. Deste conjunto, apenas dez tratam da temática 
Mulher Negra. Os dez grupos distribuem-se em áreas de educação, sociologia, ciência 
política e antropologia. Todos os grupos estão vinculados às universidades públicas. 
Relativamente à sua distribuição, quatro são de universidades no Nordeste, região 
com expressiva população negra, enquanto três são do Sudeste, dois do Centro-oeste 
e um do Norte. Sete dos dez grupos têm liderança exclusivamente feminina, dois 
são liderados por mulheres e homens e apenas um grupo de pesquisa tem liderança 
masculina.

Invisibilizadas, as mulheres negras têm experimentado diversos níveis de 
exclusão no país. De acordo com o Mapa da Violência: Homicídio de Mulheres no Brasil 
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(2015), no período entre 2003 a 2013, os homicídios cometidos contra as mulheres 
negras cresceram 54,2% enquanto os homicídios contra mulheres brancas caíram em 
9,8%. Embora as mulheres representam 51,5% da população brasileira, e somente 
as negras constituem 50,2 milhões, ou seja, metade deste contingente (PNAD; IBGE, 
2011), a pesquisa sobre a mulher negra no Brasil não constitui assunto comum nas 
universidades e pouco emergem no contexto acadêmico.

3 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que apesar de terem como objeto específico um sujeito produtor de 
discurso, a área de humanidades ignora as narrativas negras no meio acadêmico, 
pois há uma lacuna referente à pesquisa científica acerca do tema a mulher negra, 
sobretudo, nas instituições de ensino superior privado do país. Para a promoção 
do humanismo solidário no meio acadêmico, a presente pesquisa reconhece a 
necessidade e a importância do estudo e da investigação científica acerca do tema 
mulher negra. Considera-se que a integração de valores relativos à diversidade na 
pesquisa acadêmica pode vir a formar profissionais atentos à perspectiva da alteridade.
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